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ANTONIO CAMILLO DE FARIA, 
em carta ao Provincial dos Jesuítas, 1948.  
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Colégio Anchieta, em Nova Friburgo, RJ.
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História é uma ciência que investiga o 
passado da humanidade e o seu processo 
de evolução, tendo como referência um 
lugar, uma época, um povo, ou uma pessoa 
específica. A história tem como sopro vital a 
memória dos acontecimentos, das culturas, 
dos afetos e de realidades que passaram, 
mas, que de algum modo, se refletem no 
presente. Por isso, nós historiadores, ao in-
vestigarmos o passado o fazemos por uma 
razão muito clara: responder às perguntas 
que o presente nos faz para que possamos 
nos compreender melhor e, assim, dese-
nharmos o futuro e, teimosamente, seguir a 
história, “tecendo sonhos e possibilidades”. 

O exercício de visitar o passado ou a história 
recente de uma instituição, como a Funda-
ção Pe. Leonel Franca, é importante porque 
estamos nos perguntando no agora, 2023, 
por seus valores, por seus processos e por 
sua contribuição à sociedade, à cultura e à 

construção de saberes, como organismo de 
apoio à PUC-Rio. Como um fiel historiador, 
começo, portanto, perguntando: 

PE. ROBERTO BARROS DIAS, S.J.

Muitos estudiosos de povos de diferentes 
matrizes culturais têm tentado entender o 
significado dos números para além da soma 
de unidades, datas, métricas e cronometra-
gem. Porém, esgotar a compreensão dos 
números é quase impossível, uma vez que 
cada povo constrói uma simbologia própria, 
delineada por sua cultura e uma cosmovi-
são, também particular. Não farei imersão 
nas tradições orientais e egípcias, vou me 
deter à percepção dos números na tradição 
judaico-cristã. 

Medalha em homenagem a Pe. Leonel Franca, S.J. na entrada da Fundação,  
no campus Gávea da PUC-Rio.
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As quatro narrativas bíblicas do Antigo 
Testamento e as três do Novo Testamento 
nos colocam diante de experiências humano-
-históricas que incluem, em seus percursos, 
uma presença do divino, uma intervenção 
transcendente que renova a esperança e a 
vida de diferentes povos. Em todos esses 
relatos, o número 40 sinaliza a transição para 
“um outro existencial”, e todas as pessoas 
que passaram por essas histórias chegaram, 
depois dos 40 anos, ou 40 dias: mais fiéis 
aos seus propósitos; mais amadurecidas; e 
mais em sintonia com Deus, consigo e com 
os outros.

Quarenta, portanto, é tempo de apren-
dizado, de descobertas, tempo de realizar 
sonhos e possibilidades, tempo para crescer 
no conhecimento, construir relações e de for-
talecimento na compreensão de identidades 
e missões. Por isso, toda essa simbologia 
está na base da motivação das comemora-
ções dos 40 anos da Fundação que leva o 
nome de Padre Leonel Franca, aqui por nós 
homenageado com a publicação deste livro.

O período do dilúvio foi de 40 dias e 40 
noites (Gn 7,4): significando o tempo 
de renovação da Criação. 

Os hebreus caminharam 40 anos pelos 
desertos até chegar em Canaã (Js 5,6): 
na terra prometida, onde a esperança 
e a confiança se concretizariam.  

O grande reinado de David durou 40 
anos (2Sm,4): o que marcou a unidade 
das 12 tribos. 

Moisés permaneceu 40 dias e 40 noi-
tes no monte Sinai e recebeu as duas 
tábuas de pedra, as tábuas da alian-
ça (Dt. 9,11; o quinto livro da Torá): 
essas tábuas definiram para os hebreus 
um ethos identitário, que continua 
até hoje. 

O número 40, entre os hebreus, não signi-
fica só um múltiplo de 4, na verdade, possui 
um significado teológico que tem sua origem 
na inerente história desse povo. Isso nos diz 
que o número 40 deve ser visto como uma 
expressão, ou seja, um sinal de comunicação 
nas relações humanas sociais e históricas. 
Há algumas narrativas, presentes na Bíblia, 
que confirmam o dito acima: 

 
Jesus foi levado, por Maria e José, ao 
templo 40 dias após seu nascimento 
(Lc 2,22): quando se deu a revelação 
de quem aquele menino era.  

Jesus jejuou durante 40 dias no deserto 
(Mt 4,1–2; Mc 1,12–13; Lc 4,1–2), onde 
mostrou sua fidelidade ao projeto do 
Reino. 

Nos Atos dos Apóstolos: Jesus, após a 
ressurreição, permaneceu na Terra por 
40 dias (At 1.3), período de confirmação 
de seus discípulos. 
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A trajetória de vida do Pe. Leonel Franca 
foi cronologicamente curta. Impressiona,  
no entanto, a intensidade e sobretudo a 
fecundidade que se revelam nestes 55 anos 
vividos em sua quase totalidade – desde os 
15 – como religioso na Companhia de Jesus. 
Sua saúde desde sempre precária não foi 
empecilho para a atividade incessante que 
marcou seu caminho, não apenas no período 
de formação com muitas viagens internacio-
nais e obtenção de graus acadêmicos, como 
também no contínuo e dedicado trabalho 
como educador e como sacerdote. 

As imagens desta seção inicial, que ilustram 
sua infância e juventude, já evocam o aluno 
brilhante e aplicado que obtinha as melhores 

notas e se destacava em todas as disciplinas. 
Encarnava já desde aí o ideal do fundador da 
Companhia de Jesus, Inácio de Loyola, que 
desde sempre desejou que seus filhos fossem 
instruídos e se destacassem nas letras e nas 
ciências. O Pe. Franca publicou artigos e livros 
ainda durante o tempo de estudos em Roma 
e sua atividade como escritor continuou após 
voltar ao Brasil, onde trabalhou como profes-
sor e depois como reitor no Colégio Santo Iná-
cio e finalmente como fundador da PUC-Rio. 
Em meio a todos os cargos administrativos que 
desempenhou, o grande educador mantinha 
viva e atualizada a leitura e o pensamento, 
o que o levava a ser respeitado pelos mais 
importantes intelectuais brasileiros.

Possuía, além disso, uma refinada sensibi-
lidade que lhe trazia inspirações poéticas, 
as quais não hesitava em confiar à escrita. 
Entre a primeira e a segunda parte deste 
livro podem ser encontrados alguns de seus 
poemas, que revelam sentimentos, afetos e 
movimentos interiores. Nos versos, aparece 
o louvor à beleza da criação, o entusiasmo 
pela vocação dos mais jovens. Mas ao mesmo 
tempo o profundo afeto pelo pai, a tristeza 
pela morte de um amigo. Em suma, reper-
cussões de uma refinada humanidade.

Inseparável desse perfil intelectual e cria-
tivo está o religioso e sacerdote que o Pe. 
Franca sempre foi. Em meio a todas essas 
atividades administrativas e acadêmicas, sua 

vida de oração, sua disciplina ascética e sua 
atividade pastoral são perceptíveis através 
de seus escritos. E o que o leitor poderá 
vislumbrar nos textos espirituais que aqui 
se apresentam é que esses dão testemunho 
de uma personalidade indelevelmente confi-
gurada pelos Exercícios Espirituais de Santo 
Inácio e a prática do discernimento em todos 
os momentos do cotidiano. 

 Devido a essa profunda espiritualidade 
que irradiava em todos os seus encontros 
e ações, Leonel Franca era procurado por 
inúmeras pessoas para conversas espirituais, 
pregação de retiros, administração dos sacra-
mentos, celebração de missas e tudo aquilo 
que constitui uma vida sacerdotal generosa 

MARIA CLARA BINGEMER
Colégio Santo Inácio, Rio de Janeiro, local da primeira sede da PUC.
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e rica. Percebe-se por alguns dos escritos 
desta primeira parte do livro a preocupação 
que aflorava constantemente na consciência 
e coração desse que era um rigoroso filósofo,  
mas igualmente um místico ardente: dirigir 
todas as suas ações a Deus. Senhor de sua 
vida, este era ao mesmo tempo a fonte de 
onde provinham seus melhores desejos e 
inspirações e a meta para a qual dirigia todos 
os desejos de seu coração e cada minuto de 
sua existência. 

Encontra-se nesta mística talvez a explicação 
para o fato surpreendente de sua inesgotável 
energia e capacidade de trabalho. O jesuíta 
de compleição frágil e permanentemente 

adoecido por uma cardiopatia que acabou 
por abreviar-lhe a vida levantava-se de cada 
crise, tendo em várias ocasiões recebido 
mesmo a unção dos enfermos, com ânimo 
intacto e renovado entusiasmo, retomando 
seu trabalho como se nenhuma intercorrência 
houvesse tido lugar. 

Transitando entre presidentes e políticos 
influentes, intelectuais renomados e poetas 
maiores, bispos, cardeais e religiosos, o Pe. 
Franca ia tecendo a tela espessa de sua vida 
e do projeto maior que lhe aparecia no hori-
zonte: a fundação da Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. No trabalho intenso e 
incansável por levar a cabo este projeto, não 

mediu forças e gastou todos os seus talen-
tos e energias. Hoje a Universidade por ele 
fundada é a mais importante universidade 
privada do Brasil, tendo igualmente lugar de 
destaque no cenário acadêmico internacional.  
Na base dessa instituição que é uma marca 
do pensamento e da espiritualidade em nosso 
país encontra-se presente e atuante o carisma 
do fundador, esse homem extraordinário,  
jesuíta ilustre que encontra seu lugar entre 
outros de primeira grandeza, como José de 
Anchieta, o apóstolo do Brasil, e Antonio 
Vieira, o imperador da língua portuguesa. 

Pe. Leonel Franca, à direita; Dom Francisco de Aquino Corrêa, à esquerda. 
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Padre Leonel Edgard da Silveira Franca nas-

ceu em 1893, em São Gabriel – RS, e teve uma 
intensa atuação política e religiosa na primeira 
metade do século XX, ingressando na Compa-
nhia de Jesus em 1908. Sua formação religiosa 
e intelectual começou no Brasil e continuou 
em Roma, onde estudou Filosofia e Teologia 
na Universidade Gregoriana. Antes de cursar 
Teologia, deu aulas no Colégio Santo Inácio do 
Rio de Janeiro e, com o material utilizado como 
professor, publicou seu primeiro livro em 1918. 
Noções de História da filosofia, editada mais 
de trinta vezes e base de uma outra produção 
intitulada A filosofia no Brasil, foi considerado 
o primeiro estudo sobre esse tema em toda 
a literatura nacional, o que levou Pe. Leonel 
Franca a ingressar em uma corrente de estu-
diosos sobre o pensamento filosófico brasileiro.

Pontifícia Universidade Gregoriana, Roma.
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Nasce em janeiro 
em São Gabriel,  
Rio Grande do Sul,  
filho de Justino 
da Silveira 
e Maria José 
de Macedo Franca.

Matricula-se 
no 3° ano ginasial 
do Colégio 
Anchieta,  
em Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro.  
Recebe a fita 
do Congregado 
Mariano, na festa 
de Mater Pietatis.

Casa dos avôs 
maternos em 
Salvador, BA,  
onde foi 
batizado.
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Aos 13  
de novembro, 
pronuncia seus 
primeiros votos 
religiosos e principia 
o curso de Letras.

Recebe  
a tonsura  
e as Ordens 
Menores.

Inicia o triênio 
de Filosofia 
na Universidade 
Gregoriana, 
em Roma.

Ingressa 
na Companhia 
de Jesus.  
Veste a batina 
no Noviciado 
de S. Paulo aos  
3 de dezembro,  
festa de  
S. Francisco  
Xavier. 
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Parte para 
Roma iniciando 
o curso de 
Teologia. 

Retorna ao Rio 
de Janeiro, 
exercendo  
o Magistério  
no Colégio  
Santo Inácio.

Publica 
Apontamentos 
de Química 
Geral.

Publica 
seu primeiro  
livro, Noções 
de História 
da Filosofia. 
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Numa crise  
de coração, 
recebe os últimos 
sacramentos.
É ordenado 
Subdiácono,  
em seguida Diácono 
e, posteriormente,  
no mesmo ano,  
Sacerdote.

Com o exame 
ad gradum, 
doutorou-se 
em Teologia  
e Filosofia. 
Dirigiu-se a Oya, 
na Espanha, 
para o ano 
de Terceira 
Provação.

Pe. Leonel Franca em Bad Nauheim, na Alemanha.
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Vista do Colégio Anchieta.
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Pe. Leonel Franca em viagem.
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Na festa da Purificação 
de Nossa Senhora,  
faz a Profissão Solene  
no Colégio Anchieta  
de Nova Friburgo, onde 
permanece ensinando 
História da Filosofia, 
Psicologia Experimental 
e Química.
Escreve Relíquias  
de uma polêmica.

Volta  
ao Brasil.

Pe. Franca deixa 
Nova Friburgo 
com destino 
à cidade do  
Rio de Janeiro. 
Pe. Provincial 
o envia para o 
Colégio Santo 
Inácio.

Pe. Leonel Franca em registro da Comunidade Religiosa do Colégio Santo Inácio.
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Publica Ensino 
Religioso e Ensino 
Leigo e O Divórcio.
É nomeado  
membro do 
Conselho Nacional 
de Educação.

Publica Catolicismo  
e Protestantismo;  
Lutero e o Sr. Frederico 
Hansen; e A Psicologia 
da Fé. 
Reitor do Colégio  
Santo Inácio. 
Novamente enfermo,  
é ungido, pela  
terceira vez. 

Publica o 
Protestantismo 
no Brasil.

Torna-se representante  
para o campo da religião  
no Conselho Nacional  
de Estatística, mas desde  
1933 já atuava como assistente 
eclesiástico da Confederação 
Católica Brasileira de Educação.  
Com Alceu Amoroso Lima, redigiria 
o documento “Reivindicações 
Católicas”, entregue à Assembleia 
Constituinte para a nova Constituição.



42 43

Palacete Joppert, Colégio Santo Inácio. Primeira sede da PUC-Rio. 
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“Em todas as ações fixar a atenção no seu as-
pecto sobrenatural no lado que olha para o céu. 
Por Deus posso fazer pouco; atividade externa, 
apostolado quase nenhum. Como farei da vida 
um holocausto à sua glória? Não o ofendendo 
nunca. Oferecer-lhe diariamente o sacrifício 
completo de uma consciência pura: vitam præsta 

puram! – Passar pela vida sem nunca dar ao seu 
Coração um desgosto, que felicidade!... É só 
o que Deus quer de mim: identificar sempre a 
minha vontade com a dele, por amor...

Leonel Franca com seus irmãos: Luís, Alberto, Leopoldo, Mário, Leonor, Leovigildo e Maria.
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Professores reunidos no pátio do Colégio Santo Inácio.
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Busto de Leonel Franca.
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Tudo o mais passa e não satisfaz. Trabalhar para 
a unificação da vida na multiplicidade das ações 
exteriores... Não me ocupar nos ministérios senão 
como quem se empresta, com a consciência atual de 
estar fazendo a vontade de Deus, de estar amando o 
seu amor na ação que nos impõe a sua Providência. 
Em cessando de tratar com o próximo, voltar-me 
espontaneamente para dentro, para a intimidade 
do amor divino, como um peso que volta de si à 
posição de seu equilíbrio estável.”

PADRE LEONEL FRANCA

Pe. Leonel Franca em reunião da Comissão Censitária Nacional.
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Comentaristas da literatura deixada por Pe. 
Leonel Franca e acadêmicos mais recentes 
afirmam que a PUC do Rio de Janeiro, primei-
ra universidade católica do país, é certamente 
a obra mais importante de Leonel Franca no 
campo da Educação. Decidida pelo Primeiro 
Concílio Plenário do Episcopado Brasileiro, 
a criação de uma Universidade Católica no 
Rio de Janeiro, o Cardeal Leme confiou a 
Pe. Franca a tarefa de executar essa reso-
lução. Sob a denominação de Faculdades 
Católicas, e tendo o Pe. Franca, como Reitor, 
começaram a funcionar em 1941 os cursos 
das Faculdades de Direito e de Filosofia, que 
abrangia, além da filosofia, seis outros cursos, 
correspondentes aos atuais Departamentos 
de Letras, História, Geografia, Sociologia e 
Educação. Foram, em pouco tempo, criadas 

outras Faculdades como a Escola Politécnica 
e a Escola de Serviço Social. Por decreto do 
presidente Getúlio Vargas, de 1946, as Fa-
culdades Católicas foram reconhecidas como 
Universidade, que um ano depois recebeu 
da Sagrada Congregação de Seminários 
o título de Pontifícia. Ou seja, juntos, Pe. 
Leonel Franca e o Cardeal Leme, teceram 
um sonho e conduziram uma possibilidade 
a uma realidade, chamada, hoje, Pontifícia 
Universidade Católica, a nossa PUC-Rio.

Nos escritos lidos recentemente, ficou evi-
dente para mim, o que Pe. Franca concebia, 
à época, como missão da nova Universidade. 
Em seu discurso de posse, como Reitor, ele 
afirmou que a função própria da Universi-
dade é a criação e transmissão de cultura. 
E cultura é o “aperfeiçoamento de homem 

(e da mulher), em todas as direções de suas 
múltiplas possibilidades.” A Universidade 
deve desenvolver os valores oferecidos em 
cada época para que a humanidade de cada 
pessoa se amplie. E a PUC, “acha-se singu-
larmente aparelhada para concretizar este 
ideal”, pois ela produz a atmosfera propícia 
para a investigação através da “convicção 

Funda a 
Universidade 
Católica do 
Rio de Janeiro. 

É nomeado 
primeiro Reitor 
em 12 de 
dezembro.

profunda da inteligibilidade das coisas” e 
pelo “respeito inviolável dos processos lógi-
cos que levam à conquista da verdade” (ver 
Mac Dowell, Boletim PUC-RJ, n. 4, 1978).

Na gênese da PUC-Rio já estava, mostram 
os escritos, a semente de uma comunidade 
de estudo comprometida com a verdade e 
o bem comum.
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Pe. Leonel Franca se encontra com o presidente Getúlio Vargas, após doação de terreno para o campus.
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Pe. Leonel Franca, primeiro Reitor da PUC-Rio, no Dia do Reitor. 
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ALOCUÇÃO  
PROFERIDA POR  
PE. LEONEL FRANCA, S.J.,  
NA SESSÃO INAUGURAL 
DAS FACULDADES  
CATÓLICAS

Todos sentimos que na história de nossa 
vida religiosa e social o momento que vive-
mos assinala um marco miliário de impor-
tância singular. Em todas as almas palpita a 
alegria de longas esperanças que se realizam, 
como em todas as consciências pesa respon-
sabilidade de promessas que acabrunham.

A grandeza do acontecimento justifica  
a coexistência rara de todos estes sentimen-
tos que, da hesitação e do temor até o júbilo 
e o entusiasmo, mesclam as suas vibrações 
numa orquestração interior singularmente rica 
e complexa.”

Jornal do Commercio, 26 de março de 1944.
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“Uma Universidade é, antes de tudo, uma 
instituição de alta cultura; a expressão mais 
alta da inteligência de um povo; o órgão 
que, de geração a geração, transmite, com 
o patrimônio da ciência universal, o tesouro 
próprio e incomunicável de sua história, de 
sua literatura, de sua arte. Na austeridade do 
seu recinto forma-se o escol da nacionalidade, 
que amanhã responderá pelos seus destinos. 

Missa na Igreja do Colégio Santo Inácio.
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Carta de Pe. Leonel Franca ao presidente da República em negociação 
pelos terrenos para a construção da PUC-Rio.

Carta de resposta do Ministro da Educação e Saúde Pública,  
Gustavo Capanema Filho, a Pe. Leonel Franca.
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Construção do campus Gávea da PUC-Rio.
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Pe. Leonel Franca 
morre aos  
3 de setembro.

Solenidade de instalação 
das Faculdades Católicas,  
15 de março de 1941.  
Corresponde-se com  
o Presidente da República  
sobre a inauguração  
das Faculdades Católicas,  
iniciando negociação  
sobre terrenos para 
a construção da PUC-Rio.
Publica A crise  
do mundo moderno.

Publica  
a tradução  
de O Livro  
dos Salmos.
Nos últimos  
anos escreveu  
A Pedagogia 
dos Jesuítas,  
editada depois  
de sua morte.

Publica  
a tradução 
de Imitação 
de Cristo.

Avançam  
as negociações  
para obtenção  
dos terrenos 
para a PUC-Rio 
com troca de 
correspondências 
com o ministro  
da Educação do 
governo Getulio 
Vargas, Gustavo 
Capanema Filho.

Homenagens  
a Pe. Leonel Franca 
no Dia do Reitor.
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“Remover, ao lado dos econômicos e políticos, os 
obstáculos humanos à democracia é um dos deveres 
capitais da hora presente, e à educação, de modo 
particular, incumbe a árdua e delicada tarefa. 

E nenhum ambiente educativo mais sadio e mais 
favorável para o seu desempenho que o de uma 
universidade católica. 
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Início das construções do campus.
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“Sinto renascer o meu amor a Jesus, o meu entu-
siasmo pelo Divino Rei, mais terno, mais afetivo, mais 
profundo... Dar-me todo aos interesses de Jesus, ao 
bem das almas. Meu tempo é todo de Cristo. Meus 
dias devem ser cheios de atividade apostólica. No 
fim do dia, fatigatus ex itínere, oferecer meu cansaço 
a Jesus. Aceitar a morte como meu supremo sacri-
fício de sacerdote. Tantas vezes ofereci o sacrificio 
de Nosso Senhor. Agora, em união com o dele, o 
sacrificio de minha vida.

Pe. Leonel Franca e professores. Alceu Amoroso Lima de terno branco à direita.
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Maquete de projeto do campus PUC-Rio Gávea. 
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Não entendemos por democracia um re-
gime político caracterizado por instituições 
representativas ou parlamentares, baseadas 
no sufrágio direto, emolduradas quase sem-
pre em quadros republicanos. As formas de 
governo são contingências históricas, que 
variam de povo para povo, e, num mesmo 
povo, com as diferentes fases de sua evo-
lução social. As aparências políticas de um 
governo popular não raro dissimularam na 
história a tirania das massas ou o despotismo 
das maiorias.

Por democracia entendemos, aqui e agora, 
a organização da vida comum baseada no 
respeito da dignidade de cada homem que 
vem a este mundo, como portador de um 
destino pessoal e próprio, para cujo conse-
guimento é titular de direitos imprescritíveis e 
inconfiscáveis. Assim compreendida, a demo-
cracia estende as suas exigências essenciais a 
todas as instituições, econômicas e políticas, 
jurídicas e sociais a todas impondo limites 
intransponíveis e a nenhuma sacrificando 
as liberdades essenciais que condicionam a 
realização de cada pessoa humana. 

Esta democracia que não é, repito, uma sim-
ples fórmula política de equilíbrio e limitação 
de poderes − pressupõe uma filosofia social 
e descansa numa doutrina do homem, sem 
a qual não passa de uma sonoridade vazia. 

Por esta democracia nos batemos todos 
− quaisquer que sejam as nossas livres pre-
ferências em matéria de regimes políticos. 
Defendê-la e restabelecê-la é defender os 
fundamentos naturais da concepção cristã da 
sociedade. E aí tendes por que os grandes 
chefes das nações aliadas, numa intuição 
profunda das realidades em jogo, mais de 
uma vez proclamaram que nesta guerra nos 
batíamos pela própria existência da civiliza-
ção cristã.

FRANCA, Leonel. “A universidade 
e o patrimônio de nossa civilização”,  
Boletim do A.P.C., 1944.
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“A cultura católica processa-se sob o signo da 
unidade e da síntese. Uma concepção integral 
da vida permite desenvolver a harmonia da sua 
organicidade... Pela vitalidade própria do seu 
dinamismo uma universidade católica é um feixe 
de forças construtivas. Sua missão é realizar a 
síntese orgânica do saber, orquestrar a estrutu-
ração inteligente e justa dos elementos da vida 
social, esclarecer os fundamentos constantes da 
solidariedade e da paz na convivência dos povos.

Professores e alunos da PUC-Rio. 
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Pe. Leonel Franca com Dr. Afonso Penna Jr., que foi professor da PUC. 
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Jornal do Brasil, matéria do 30º aniversário de falecimento. 
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Eu tenho poucas ações importantes 

que empreender: tudo o que faço não 

passa do vulgar, a não ser que são 

importantíssimas as mesmas ações 

comuns da vida que encetei. 

 
 

 
 

de intenções e que tudo purifica no 

acrisolado fogo da caridade. O mesmo 

comum da nossa vida apostólica não é 

comum para as almas superiores que não 

param na superfície das coisas.

TRANSCRIÇÃO 
E ESTABELECIMENTO 
DE TEXTO FINAL:  
LEANDRO GARCIA

Angústias, elas sim têm sido a minha partilha, 

elas me acompanharam sempre e em toda 

a parte porque sempre me acompanharei 

a mim mesmo. Eu sou a causa única de 

meus males. A alma, porém, goza no meio 

das tribulações, das privações, das dores, 

opressões do espírito, misérias, incoerências, 

fragilidades, desilusões, desenganos. Quando 

pode alçar a mente ao seu Criador, quando 

sente de amá-Lo, de bendizê-Lo no meio das 

trevas e martírios da vida – 

  
  

  
  

 
Assim seja.
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Oh pai querido que meu peito adora,

Filho distante do saudoso lar

Onde hoje reúne todos, todos cantam.

Bem quisera eu cantar também,

Quisera sim cantar o hino

Da gratidão e de filial amor,

Mas como podem rudes, toscos versos

Sem vida, sem ardor,

Ternos afetos que inspiram a

Provida natura e ordena Deus?

Se vivo, se respiro, penso e amo,

Se contemplo dos céus a harmônica beleza,

Se da terra ora tantos encantos perceber 

me é dado 

A ti o devo, que me deste tudo com o viver. 

Como do sol aos fecundantes raios 

Abre nos campos o botão gentil 

Uma a uma as pétalas formosas, 

Pelas manhãs de abril,

Assim outrora o juvenil talento,

O coração, toda minh’alma em flor,

Aos teus santos desvelos, pai querido,

Ao vívido calor dos teus conselhos,

Se entreabriu sedenta de Beleza,

Verdade, Amor e Luz.

Ora, longe do vão rumor do mundo

Acolhido da cruz à sombra, adoro a 

Providência 

amiga que desta vida, no agitado mar,

Oh Pai, seguro guia deu-me.

Doce anjo tutelar,

Que te darei de tanto amor em paga?

Pobre sou, pai querido, da fugaz 

Terra nada possuo; mas que importa?

De teu filho terás neste mundo o

Coração e amor perpétuos. 

No empíreo um dia os anjos a cantar:

“Tua pátria é o céu, ouvir-te-ão sorrindo

Eterna lei gozar!”

Leonel Franca, S.J. 
Roma, dezembro de 1919.
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E as santas aras do festivo incenso

Embalsamadas e as olentes flores 

Todas matizes e os devotos hinos que  

nos irrompem

Gratos dos peitos, hoje, tudo fala.

Do nosso amor a mística linguagem fala:

É o amor ardente que a vê, 

Mãe bondosa desses seus filhos.

Filhos, que longe do agitado mundo

No teu maternal regaço descansam

Para eles és, oh Virgem, doce alento

Tesouro e vida.

Lança-te, oh alma, na amplidão dos ares e

Remonta o voo às cíclicas esferas...

Canta, tu, lira, plácida modula festiva carne

Que as glórias lembrem desta Mãe querida,

Virgem, que intacta fecundada é feita

(alto mistério!) terna Mãe, esposa, Filha  

do eterno!

Virgem Maria, o onipotente artista

Ao ver-te bela qual cessem mimosa ou 

radiante

Toda revestida da Beleza eterna do sol 

divino,

Qual embalde tenta o mortal vate  

descrever-te,

Terno te amou bondoso.

E sendo o enlevo da eternal Bondade,

És mãe, oh Virgem, dos mesquinhos 

homens,

E meiga amante a prodigar caminhos  

velas teus filhos.

Vives com os filhos num afeto mútuo 

Amando e amada, recebendo os votos

E os mil desejos destes teus queridos 

Que já na terra felizes gozam a sorte

Do povo eleito lá do assento etéreo:

Ditosa viagem da mansão dos justos,

Sublime quadro!

Fracos, oh lira, são os teus arpejos,

Tua voz ouvi-la que no segredo 

Murmurando falem amor às almas.

Leonel Franca, S.J.

17 de agosto de 1913.
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Dia feliz e de venturas cheio!

Levitas do Senhor, alçai a fronte,

Eu vos saúdo e vos invejo a sorte,

Do fundo d’alma perceberes sinceros

Entre o folgar ingênuo da 

Leve infância, n’alma juvenil,

(qual do jasmim o odor brota espontâneo)

Num dia em mágico florir, sorriu-vos 

Encantadora ideia. 

No altar de luz e flores adornado

Vistes, visão do paraíso! Em rolos de

Encorpado incenso a hóstia pura,

Cândida, imaculada a centelhar 

Fulgores, esplendendo, alva e brilhante 

Nas mãos de um mortal.

N’alma infantil arderam fervorosos,

Insôfregos desejos – e jurastes – 

E o vosso juramento foi a força 

Que durante a carreira dilatada 

Vos infundiu vigor, alento e vida.

Bem longo foi o estádio, que longínqua 

Era a meta. Mas... lutas, dissabores, 

Trabalhos e fadigas esvaíram-se.

Fortes, o amor e a esperança triunfaram

Entre arrebóis de luz, ao fim, no céu

Raiou perpétuo e belo, o excelso dia

De vossos corações um elo ardente.

Haveis a chave do mistério excelso,

Ao vosso aceno pela vez primeira

Hoje se envergam os céus,

Rasgam-se as vestes e o 

Eterno Senhor de infindos mundos

Meigo, humilde vos vem pousar nos dedos.

Dia feliz!

Mas, não ouvis, longe, o feroz rugir

De mil pelejas? Vede estas falanges

Qual vagalhões revoltos que se investem

Furibundos, se encontram, se entrechocam 

Em duro embate, pleito encarniçado

De vida ou morte? De Satã as hordas 

Em esforço extremo de implacável ódio,

As almas resgatadas, uma a uma

A Cristo arrebatar contendem. Mas ah!

Que dentre os esquadrões fieis, eu vejo 

Um punhado de bravos avultar,
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“Jesus” – trazem esculpido na viseira.

No peito o seu amor – e destes bravos 

Sois vós – hoje da milícia santa 

A santa investidura recebestes.

Sob a bandeira rediviva que

Gigante cobre os fortes com o sol

Radiante do nome de Jesus,

Amados, ora já podeis afoitos

Arremeter – à sua sombra é

Doce o pelejar, grato o morrer. 

Dia feliz e de venturas cheio,

Levitas do Senhor alçai a fronte.

Eu vos saúdo e vos invejo a sorte.

Do fundo d’alma parabéns sinceros. 

Leonel Franca, S.J.

Roma, 27 de julho de 1914.
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Se em versos exprimir me fora dado

Os sentimentos que, no peito aninho, 

Se no sonoro acento e delicado

Que falais, também eu cantar pudera

Em doces ritmos, gratas melodias

As expressões dum coração fraterno

D’amor vozes sinceras ouvirias...

Cala-se a lira: os corações se entendem. 

Leonel Franca, S.J. 

6 de outubro de 1912.
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Quando eu com a mente extática

Me engolfo no azul do espaço,

E os mil cortesãos alígeros

Contemplo do eterno Paço;

Quando os vejo cumprir céleres 

As ordens do Onipotente,

Ou, curvando as frontes lúcidas

Ante o sólio resplendente,

Com elas, radiando júbilos,

Formar-lhe humilde escabelo... 

A infinda ventura invejo-lhes

De ministério tão belo;

E penso que nem no empíreo 

Pode haver mais régia sorte,

Que sempre, qual servo humílimo

Servis ao Deus Santo e Forte!...

Mas quando, neopresbítero!

Hoje ante o sagrado altar

A voz comovida e trêmula

Vos ouvi alevantar,

E vi a luz do mistério

Que se encurvavam os céus

E que envolto em nuvem cândida

Nas mãos vos pousava Deus,

Fazendo-as seu Trono esplêndido

Submisso às ordens que dais,

Exclamei: “Do augusto empíreo

Oh cortesãos imortais!

Lá nesse de gozos pélago

Mais venturosos sereis:

Porém a inefável glória

De meu irmão não venceis”.

Leonel Franca, S.J. 
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PADRE LEONEL FRANCA
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Escrever sobre Leonel Franca é tarefa das 
mais complexas e instigantes, pois o primeiro 
desafio é escolher sobre “qual Franca” se 
quer falar – teólogo, filósofo, pedagogo, 
psicólogo, místico, matemático, físico, con-
ferencista e poeta – essas são algumas das 
dimensões de sua alma larga, profunda e que 
ainda nos inspira e questiona. Opto aqui por 
lembrar a sua pastoral entre intelectuais e 
artistas do seu tempo, uma dimensão sem-
pre lembrada do seu eu, mas que insisto em 
investigar, por considerá-la a mais cativante. 

Sabe-se que Leonel Franca, fundador da 
PUC-Rio, amigo pessoal de Alceu Amoro-
so Lima e de tantos outros escritores da 
sua época, teve uma imensa importância 
nos processos de conversão de inúmeros 
intelectuais e artistas. Suas famosas confe-
rências, proferidas no Colégio Santo Inácio 
do Rio de Janeiro, eram concorridas e fre-
quentadas por ateus, agnósticos, crentes 
e pessoas que estavam em crise religiosa 
e em busca de compreensão para esta 
mesma crise. Segundo muitos relatos e 
registros, frequentavam as conferências do 
Pe. Franca: o próprio Alceu, Murilo Mendes, 
Ismael Nery, Jorge de Lima, Lúcio Cardoso, 
Cornélio Pena, Octávio de Faria, Raul de 
Leoni, Augusto Frederico Schmidt, José 
Lins do Rego, Di Cavalcanti, José Olympio, 
Otto Lara Rezende, João Ettiene Filho, 
Capistrano de Abreu, Pandiá Calógeras, 
Graça Aranha, Medeiros e Albuquerque e 
tantos outros.

LEANDRO GARCIA

Foi forte e significativo o processo de 
conversão religiosa de intelectuais ao cato-
licismo, seguindo o caminho do que ocorria 
– com força e expressão – na França. Assim, 
era o momento de “abraçar uma grande 
causa”, na expressão de Jorge de Lima, e 
converter-se foi um caminho percorrido por 
inúmeras figuras públicas. Assim, a pastoral 
exercida pelo Pe. Franca foi profunda e 
muito pessoal: missas semanais na Igreja 
de Santo Inácio e posterior conferência, no 
salão do colégio homônimo, anexo à igreja, 
para a qual concorriam pessoas em dúvidas 
existenciais e tinham, na autoridade do 
Pe. Franca, uma espécie de porto seguro 
para a sua tomada de decisão. O próprio 
Franca nos adverte, em relação à tomada 
de decisão dos que buscavam um sentido 
maior para as suas vidas:

Pe. Leonel Franca em almoço com Dr. Capanema.
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FRANCA, Leonel.  

Psicologia da Fé. Rio de Janeiro/São Paulo:  

PUC-Rio/Loyola, 2001, p. 194. 
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Pe. Leonel Franca teve uma singular atua-
ção no Centro Dom Vital, inicialmente pre-
sidido por Jackson de Figueiredo e depois 
por Alceu Amoroso Lima, em cujas confe-
rências mensais foi pensada e executada a 
fundação do Instituto Católico de Estudos 
Superiores, embrião da PUC-Rio, com a 
colaboração de monges beneditinos como 
Dom Tomás Keller e Dom Martinho Michler; 
bem como de frades dominicanos franceses 
que residiam no Rio, como Frei Pio Pelloux, 
Frei Sébastien Tauzin e Frei Pierre Secondi. 

Outra ação do Pe. Leonel Franca, pouco 
lembrada e valorizada, foi o seu apoio na 
fundação de filiais do Centro Dom Vital 
em outras cidades, especialmente em Juiz 
de Fora, São Paulo, Fortaleza e Recife. Na 
capital pernambucana, o Centro funcionava 
na própria residência dos jesuítas, com uma 
interessante grade de atividades intelec-
tuais, orientadas à distância pela longa e 
comprometida correspondência trocada 
entre o Pe. Franca e seus confrades locais.

Desta forma, muito teríamos a escrever 
sobre este notável filho de Santo Inácio, cuja 
vida foi um dom de Deus e um ponto dife-
renciador na nossa árida história humana. 

Mesa do gabinete do Reitor. 
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18 de outubro de 1927. 

Li a carta do Pe. Franca mais do que 
comovido, humilhado. É o termo. Agora, 
para agradecer e satisfazer um desejo an-
tigo, eu quisera que você obtivesse dele 
um encontro comigo. Penso que ele mora 
no Santo Inácio. Ele que marque uma hora 
para podermos conversar à vontade. Quero 
conhecê-lo de perto. E, quem sabe, abrir-
-lhe um pouco este vulcão íntimo.

Cartas entre Alceu Amoroso Lima  

e Jackson de Figueiredo (1927-1928).

Publicado em LIMA, Alceu Amoroso & 

FIGUEIREDO, Jackson de.  

Correspondência – Harmonia  

de Contrastes, Tomos I e II.  

Rio de Janeiro: Academia Brasileira  

de Letras, 1991.

24 de novembro de 1927. 

Agora mesmo escrevi ao Padre Franca, 
pedindo-lhe que me receba amanhã. Vou 
com muita angústia. Com muita dúvida.  
Com muita hesitação. Mesmo pensando 
que é uma simples visita de cortesia. Mas 
no fundo a alma espera mais. E hoje de 
manhã, ao murmurar a prece cotidiana com 
que procuro a Deus, não me olvidei de im-
plorar, se é possível que um mísero verme 
da terra possa ser escutado (aonde??!!), se 
transcendentalize a esse ponto – pedi que 
realmente desse encontro possa vir a nascer 
futuramente qualquer coisa de mais sério 
para meu pobre coração desamparado, e 
quase sempre triste.

15 de setembro de 1928. 

Tenho estado com o Franca e ele me tem 
valido em momentos de aniquilamento ter-
rível. Tenho comungado todos os domingos.  
Isso produz uma verdadeira revolução no 
espírito. Horas de paz verdadeira, como 
esta em que estou escrevendo, e que traz 
sempre a Confissão e a Eucaristia. Neste 
momento estou sereno. Esperando receber 
amanhã o Corpo de Cristo com o coração 
pacificado por algumas horas.  

Rio, 8 de abril de 1933.

Meu caro Padre Franca,

De coração, lhe agradeço o exemplar de 
Catolicismo e Protestantismo. É obra digna 
da Igreja e do Padre Franca. Já agradeci a 
Deus mais esse presente do céu. Aqui, à 
puridade, lhe digo que fiz intenção habitual 
que sempre renovo de na santa missa pedir 
ao Rei Divino que nos conserve o Padre 
Franca. Pedir e agradecer. 

Sebastião, Cardeal-arcebispo.

Carta de Dom Sebastião Leme 

ao Pe. Leonel Franca, manuscrito, 

documento original, papel timbrado 

e brasonado. Fonte: Arquivo do 

Centro Dom Vital.
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Que me lembre, éramos 7 de 1893: Leo-
nel Franca, Mário de Andrade, Ronald de 
Carvalho, Jorge de Lima, Sobral Pinto, 
Leonídio Ribeiro e eu próprio. 

Por todos os motivos, a primazia cabe 
a Leonel Franca. Éramos de 1893 como 
tantos outros que vieram ao mundo ao 
troar dos canhões da Revolta, tiveram uma 
adolescência numa era de paz e prosperi-
dade e chegaram de novo, no fim da vida, 
a um mundo marcado pela violência e pelo 
sofrimento. 

Foi a mais ardente das almas no mais 
franzino dos corpos. Seguiu uma trajetó-
ria tranquila e igual, no desenvolvimento 
intelectual e espiritual mais harmonioso 
da nossa geração. Não hesitou jamais, 
nem mudou de rumos. Desde menino, por 

influência de um tio, Monsenhor Macedo 
Costa, e tradição do grande bispo que, com 
Dom Vital, mudou os rumos da evolução 
religiosa brasileira, viu na carreira eclesiás-
tica o caminho de sua vocação. Educado 
pelos jesuítas, seguiu as pegadas dos 
primeiros e maiores educadores do Brasil 
colonial e seria, no fim de sua vida, o mais 
perfeito dos formadores de alma. Teve 
uma formação humanista como nenhum 
outro de nossa geração. Enquanto a nossa 
característica foi sempre a de aprender as 
coisas principais depois das supérfluas e 
as primeiras depois das últimas, ele estu-
dou tudo ao seu tempo, no seu lugar e na 
devida proporção, de forma que foi, sem 
comparação, a cabeça mais mobiliada de 
todos nós. Fez um curso brilhante em Roma, 
mas logo o coração falhou. Esse coração 
que, simbolicamente, seria tão grande, 
tão compassivo, tão aberto, mais tarde, a 

Publicado em LIMA, Alceu Amoroso. 

Companheiros de Viagem.  

Rio de Janeiro: Livraria José 

Olympio Editora, 1971,  

p. 62-63.
tantos corações angustiados, começou a 

falhar, fisicamente desde mocinho e, em 

Bad Nauheim, onde foi consultar médico ao 

deixar a Universidade romana para voltar 

ao seu Brasil, lhe predisseram uma vida 

curta e de pouca atividade.

Curta seria, ao menos para os que ainda 

hoje não se conformam com a sua morte, 

mas como atividade excedeu a de todos nós, 

ao menos em profundidade. Foi em 1922 

que publicou seu primeiro livro famoso,  

A Igreja, a Reforma e a Civilização, que o 

iria lançar no plano intelectual no mesmo 

ano em que vários outros livros famosos, 

como Pauliceia Desvairada, os Epigramas 

Irônicos e Sentimentais, a Luz Mediterrânea 

marcavam o fim de uma era e o início inte-

lectual de uma nova fase de nossas letras. 

O Pe. Franca iria dominar um grande setor 

dessa nova fase. Iria desenvolver, no Rio 

– com as suas polêmicas com os protes-

tantes ou com José Oiticica e com as suas 

conferências sobre A Psicologia da Fé ou 

TEXTOS
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sobre O Divórcio, ampliadas e, mais tarde, 
recolhidas em volume, com a fundação da 
primeira Universidade Católica Brasileira 
e sua interferência pessoal e decisiva em 
todos os problemas de educação – uma 
atuação intelectual que hoje se traduz em 
14 volumes de suas Obras Completas e, 
acima de tudo, na marca indelével deixada 
em nossa geração e sobre as novas gerações 
que, no confessionário de Santo Inácio, ele 
guiou na sua infância e na sua adolescência 
e hoje começam a atuar na vida pública.

Na missa das seis e meia da manhã, no 
Santo Inácio, esse homem que mal pesava 
sobre a terra e era só olhos, num corpo 
moreno e translúcido, esse homem que nas 
discussões era ágil como um esgrimista e 
lógico como um escolástico, que tinha o 
estilo de Rui Barbosa e o coração de An-
chieta, esse homem que organizava labo-
ratórios de física e fundava Universidades, 
que se pendurava nos estribos de bonde e 
conhecia os caminhos mais recônditos do 
coração humano – na missa da manhãzinha 
esse homem era um místico e a sua missa 
era dita de tal maneira que uma aura mis-
teriosa já parecia cercar de luz essa cabeça 
prematuramente desguarnecida, que deu 
à nossa geração o sentido profundo da 
Ordem sobrenatural.

Padre Franca. Tal era a irradiação de sua 
personalidade excepcional que aqui venho 
em nome de três instituições culturais, das 
quais duas das mais insignes em nosso país, 
trazer-lhe o último adeus de seus compa-
nheiros, amigos e discípulos.

São seus companheiros do Conselho Na-
cional de Educação, a mais alta instituição 
pedagógica do país, são seus amigos e 
assistidos do Centro D. Vital e d’A Ordem, 
e são, enfim, seus discípulos e colegas da 
sua Faculdade Católica de Filosofia que me 
honraram com a incumbência insigne de vir 
aqui para dizer, em poucas palavras, sua 
imensa saudade e o vácuo insubstituível 
que a todos nos traz a sua perda.

Quando um dia, ainda menino, o Sr. sentiu 
no fundo do coração o chamado do Mes-
tre, não hesitou um segundo em segui-lo. 
Obedeceu, como ia toda vida obedecer, ao 
chamado da honra, do dever e do estudo. 
Aos olhos frívolos do mundo, podia essa 
escolha prematura da via estreita do sa-
cerdócio e mais tarde do claustro, parecer 

uma renúncia a deixar neste mundo algum 
rastro de sua passagem pela terra.

Aos olhos de Deus, porém, e só eles afinal 
é que contam, essa escolha do caminho 
mais difícil não seria um abandono, mas, ao 
contrário, uma promessa de fecundidade, 
mesmo nesta terra.

Cinquenta e cinco anos se passaram des-
de esse 7 de janeiro de 1893 em que o Sr. 
abria os olhos para o mundo e para uma 
vida de renúncias e sacrifícios prematuros a 
tudo o que, para a imensa maioria de seus 
contemporâneos, iria constituir o apego 
imediato e até por vezes a razão de ser de 
suas vidas.

Hoje, porém, na hora em que Deus o 
chamou enfim, à sua presença, para um 
repouso bem merecido, o que se vê é o 
espetáculo desta imensa congregação de 
almas desoladas e olhos pisados. Ao homem 
que desde menino tudo sacrificou à glória 
divina, reservava ao Pai Celestial a recom-
pensa desta consagração. Aqui estão os 
Conselhos de que fez parte e iluminou com 

Por ocasião do 30º aniversário 

de falecimento do Pe. Franca.

Boletim PUC-RJ, edição Especial,  

nº. 4, ano VIII, em 03 de setembro 

de 1978.
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o seu saber e sua inteligência. Aqui estão 
as Faculdades que fundou. Aqui estão seus 
discípulos, aqui estão seus amigos, aqui 
estão seus companheiros de hábito, aqui 
estão aqueles que o sangue uniu desde o 
berço ao seu próprio sangue. Aqui estão 
também seus livros, suas ideias, seus conse-
lhos, tudo aquilo que viveu no seu coração 
ou na sua inteligência e daí passou a dar 
vida, ânimo, conforto, estímulo, ao coração 
e às inteligências dos que se encontram de 
olhos tímidos e almas partidas, e da legião 
daqueles que pelo Brasil afora nesta hora 
também choram conosco a sua morte. 

Todos eles são, de certo modo, seus 
filhos, seus filhos pelo espírito, pelo cora-
ção. Todos eles representam o testemunho 
vivo da fecundidade espiritual das grandes 
renúncias, das supremas opções. Sua vida 
foi uma contínua irradiação, um exemplo 
de cada minuto. Há vidas desperdiçadas. 
Há homens, já nos previnem as Sagradas 
Escrituras, que nasceram como se não ti-
vessem nascido. “Nati, quasi non nati”. Há 

outros, ao contrário, cuja vida é uma contí-
nua irradiação de vida. Nasceram porque 
tinha de nascer, porque o mundo ficaria 
diminuído se não tivessem nascido. Nasce-
ram marcados por uma missão providencial. 
Sua missão, Padre Franca, foi por ordem 
em nossos espíritos inquietos e paz em 
nossos corações atormentados. Estranho 

paradoxo o seu. No meio de nossa gera-
ção, de homens nascidos no último decênio 
do século passado e que iríamos desferir 
voo, como adultos, entre as mais incríveis e 
imprevistas tempestades, no meio de uma 
geração angustiada, sofredora, inquieta, o 
Sr. foi o sinal luminoso da serenidade, da 
harmonia, do equilíbrio. Olhávamos para o 
Sr. como o navegante olha para o farol na 
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passagem dos abrolhos difíceis. Por maior 
que fosse a tormenta, por mais altas que 
se quebrassem as ondas, por mais que o 
vento uivasse ameaçador havia sempre uma 
luz entre nós, uma luz que atravessava os 
nevoeiros mais espessos, uma luz que nos 
indicava invariavelmente o caminho certo: 
essa luz é a que ontem se apagou. Essa luz 
é a que íamos buscar no quarto solitário de 
Santo Inácio, naquela bandeira suavemente 
iluminada no amplo terraço escuro à hora 
das Ave-Marias no inverno ou nas noites 
de verão, quando à luz de uma lâmpada 
baixa batíamos à sua porta e ouvíamos 
aquele ‘entre’ conhecido, que ia ao fundo 
das nossas perplexidades, como um sinal 
de paz, de esperança, de tranquilidade. Pois 
ninguém entrou perturbado naquele quarto, 
que de lá não saísse em paz. Há aqui muita 
gente, Padre Franca, que não sabe como 
vai viver sem o Sr. Há muita gente que não 
sabe como vai resolver os seus problemas, 
como vai encontrar aquele conselho seguro, 
humano, amigo, sempre certo, que punha 

um bálsamo nas feridas e rasgava sempre 
picadas de luz nas matas mais sombrias das 
nossas trágicas encruzilhadas. Há muita gen-
te aqui que não sabe o que vai fazer sem o 
Sr. que não sabe como vai encontrar o rumo 
certo quando a bússola se partiu, quando a 
bússola partiu para outras paragens. Bem 
sei que uma alma como a sua continua a 
crescer, mesmo depois que deixa o frágil 
invólucro terreno, esse invólucro que já era 
tão frágil no Sr., Padre Franca, que há muito 
nos parecia que o Sr. era transparente.

Sempre vi no Sr., Padre Franca, uma espé-
cie de homem diferente dos outros homens. 
O Sr. tinha qualquer coisa de angélico que 
fazia com que seus membros não pesassem 
sobre a terra, passassem por nós como se 
voassem, como se os seus pés fossem asas 
e não o obrigassem a fazer barulho quando 
andava.

Esse anjo, esse conselheiro, esse homem 
que tinha o dom de tornar claras as coisas 
complicadas, esse espírito de luz que encon-
trava sempre a palavra justa para resolver 

os problemas mais difíceis e de junto de 
quem nunca ninguém saiu desapontado, 
esse homem está aqui no silêncio augusto 
de sua volta ao pó. Mas o que ele foi real-
mente, o que ele deixou de si, o que ele 
produziu neste meio século de sua passa-
gem fecunda pelo nosso tempo, tudo isso 
está aqui nas suas obras, nas Faculdades 
de Direito, de Engenharia, de Filosofia, de 
Ciências Sociais, que fundou, nos Conselhos 
de Educação, de Geografia, do Livro Didá-
tico, a que pertenceu, nas suas ideias, nas 
suas orientações, nos seus discípulos, nos 
seus amigos, em tudo o que de abstrato e 
de concreto, de pessoal e de institucional, 
sua vida semeou nesse meio século de 
trajetória luminosa e fecunda.

Custa-nos crer que o Sr. tenha partido, 
Padre Franca. 

Há 20 anos foi o Sr., abaixo de Deus, que 
me restituiu a luz dos olhos amortecidos. 
Como a mim, são muitos os de minha gera-
ção de inquietos e atormentados que devem 
ao Sr. a volta à Luz da Fé e a reconquista da 
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Paz de Espírito, desse bem supremo que 
mesmo em meio às lutas mais ferozes e aos 
sofrimentos mais cruciantes, nos permite 
flutuar sobre as ondas mais revoltas.

Essa Luz da Fé e essa Paz de Espírito, 
que o Sr. nos deu ou nos restituiu, é que 
hoje nos permitem, à beira do seu túmu-
lo, não perder a cabeça nem o coração e 
aceitar como uma nova bênção de Deus 
essa ausência que nos vai deixar órfãos e 
solitários na hora em que mais precisamos 
de sua presença. Mas estamos ouvindo a 
sua palavra de equilíbrio e ponderação, 
essa palavra mansa, boa e sábia que bania 
as sombras e restituía a paz. Essa palavra 
a nos dizer uma vez mais e para sempre:

Sim, Padre Franca, nesta despedida, que-
remos fazer: a sua última vontade. E daqui 
vamos sair, como saímos da sua cela ou de 
seu confessionário com os olhos lavados 
pelas lágrimas, mas com o espírito em 
ordem e os corações em paz.

do Conselho Nacional de Educação, desde 
a fundação em 1931, o Padre Franca era 
extremamente metódico, minucioso. 

Pertenceu também ao Conselho de Esta-
tística. Ao receber, através do Padre Leme 
Lopes, porque estava doente, o Prêmio 
Machado de Assis, da Academia Brasilei-
ra, pelo conjunto da obra, era já um nome 
arquiconsagrado da nossa cultura. Não foi 
da Academia porque não quis. Dom Leme 
fez tudo para que se candidatasse. 

Leonel Franca representou o equilíbrio 
no grande movimento de renovação do 
catolicismo brasileiro, depois da Primeira 
Guerra. [...] Membro do Conselho Nacional 
de Educação, desde a fundação em 1931,

Fundou e por oito anos dirigiu a Universi-
dade Católica do Rio, a primeira do Brasil. 
Foi um conferencista importante, nas dé-
cadas de 1920 e 1930, quando falava para 
auditórios repletos, em que se viam Epitácio 
Pessoa, Ismael Nery, Murilo Mendes, Sobral 
Pinto, Alceu Amoroso Lima. Pedagogo, 
apologeta, mestre espiritual, viveu para a 
história da filosofia e a filosofia da história. 
Nele, o diretor espiritual e o conferencista 
erudito se complementam, harmoniosa-
mente. Francisco Leme Lopes chamou-se 
o padre espiritual da inteligência brasileira. 
Leitor de Vieira e de Rui, escrevia como um 
clássico. Filósofo da cultura, nada lhe era 
estranho, na vasta perspectiva dos estudos 
filosóficos. 

Tinham uma formação rigorosamente 
sistemática. E o misticismo dava a esse 
conjunto – saber e ascese – uma dimensão 
propriamente sedutora. [...] Leonel Franca 
representou o equilíbrio no grande movi-
mento de renovação do catolicismo brasilei-
ro, depois da Primeira Guerra. [...] Membro 

Publicado em VILLAÇA, Antonio Carlos.  

O pensamento católico no Brasil.  

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006,  

pp. 205; 208.
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Conquistou, no seu tempo, o coração e as 
inteligências dos contemporâneos, católicos 
e não-católicos. Só com o pronunciar de seu 
nome, impunha-se respeito e veneração. 
Onde estivesse trazia sempre “a maior 
glória de Deus”. Atuou o Padre Franca 
multiforme e eficientemente nos meios 
culturais brasileiros. Diretor espiritual de 
universitários e intelectuais, estes encon-
travam nele o orientador prudente e sábio.

Publicado em MOURA, Dom Odilon. 

Ideias Católicas no Brasil: Direções  

do Pensamento Católico do Brasil  

no Século XX. São Paulo: Convívio, 

1978, p. 139.

corresponder-lhe o mais perfeitamente 

possível.

Fidelidade e serenidade. Serenidade, 

fruto de fidelidade. Fidelidade sempre 

generosa, dentro e apesar das oscilações 

inevitáveis da natureza humana. E, por isto 

mesmo, tudo normal, tudo comum, tudo 

dentro de uma rotina exterior da vida re-

ligiosa que hoje encontra o Pe. Franca no 

noviciado, amanhã na Universidade Gre-

goriana de Roma, depois de amanhã na 

função de fundador e de Reitor Magnífico 

da Universidade Católica do Rio de Janeiro, 

sempre idêntico a si mesmo.

Tudo medido por uma prudência tão 

esmerada que, entre os mais íntimos, lhe 

valeu o apelido de “virgem prudente”.

Para entender, para apreciar, para dimen-
sionar exatamente a vida espiritual do Pe. 
Franca, na sua decidida peregrinação rumo 
à santidade, como vem descrita nas suas 
notas íntimas, devemos procurar descobrir, 
atrás e através das palavras, a linha conduto-
ra uniforme, – constantemente uniforme –, 
da sua correspondência à graça. 

O que se nota, o que se destaca nesse 
diário espiritual é precisamente um esforço 
ininterrupto e incansável de viver nas mais 
diversas circunstâncias internas e externas 
da vida, a fórmula paulina: non ego, sed 

gratia Dei mecum: não eu sozinho, mas a 
graça de Deus comigo. Primeiro a graça de 
Deus, depois a nossa colaboração pessoal. 
A santidade consistirá sempre em descobrir 
essa graça, em aceitá-la livremente, em 

Fragmento do Prefácio,  

publicado em FRANCA, Leonel.  

Exercícios espirituais. São Paulo:  

Edições Loyola, 1979.
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Tudo tão ordenado que, estando ele em 
Roma cursando a Teologia e ao mesmo 
tempo compondo a sua obra magistral A 

Igreja, a Reforma e a Civilização, ao ofere-
cer-me para bater à máquina, pelo menos, 
o prefácio do livro, lhe perguntei ingenua-
mente: “E o resto? quem vai transcrevê-lo? 
(O Pe. Franca tinha uma letra bastante difícil 
de se decifrar.) Ele me respondeu calma-
mente: “Já descobri um datilógrafo que 
sabe português e que se prontificou até 
a rever as provas (a obra foi impressa em 
Roma mesmo). E acrescentou mansamente:  
“A divina Providência nunca falha”.

Passado um quarto de século de sua mor-
te, mal podem as novas gerações avaliar 
a extensão e a profundidade da influência 
exercida pelo P. Leonel Franca no campo 
cultural e religioso do Brasil.

Toda a sua obra, vasada no mais puro 
vernáculo, deixa entrever a extensão de 
seus conhecimentos. Metódico em extre-
mo, alia a uma cultura clássica do melhor 
quilate uma erudição sempre em dia com 
os últimos enriquecimentos bibliográficos. 
Claro e profundo, associa reflexões filosófi-
cas e dados sociológicos, espiritualidade e 
pedagogia, vigor de raciocínio e finura de 
análise psicológica, história e estatística. 
Poucos brasileiros terão abarcado horizonte 
intelectual de semelhante amplitude.

Eis aí, em breves traços. o que foi Leonel 
Franca, frágil de corpo, atleta do pensa-
mento e do apostolado, fisionomia calma 
e serena, como de quem nada sofre, sem 
que lhe tenha escapado jamais uma pala-
vra áspera ou um gesto de irritação contra 
quem quer que fosse.

Procurava em toda parte aproximar e não 
dividir. Profundamente humano porque 
sempre voltado para Deus. Realizou à letra 
o ideal em que sintetizou certa vez a vida 
cristã: “Com o Absoluto não se regateia.  
Quem não dá tudo, não deu nada”. Passou 
deste modo sempre esquivo a honrarias 
aquele que D. Sebastião Leme com toda 
sua justiça apelidou “glória do Brasil e da 
inteligência humana”.

Texto por ocasião dos 25 anos  

de morte de Pe. Leonel Franca, S.J.  

Leonel Franca e a sua influência 

cultural no Brasil, 3 de setembro  

de 1973.
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O livro A Crise do mundo moderno foi a  
última obra escrita por Leonel Franca e é não 
somente a mais ambiciosa doutrinariamente 
como também representa uma espécie de 
Summa do pensamento francano, erigida 
nesse terreno entre todos difícil em que o 
essencial da visão cristã, na sua conceptua-
lizaçã filosófico-teológica, é confrontado 
com os aspectos fundamentais do novo ciclo 
civilizatório que o Ocidente vinha cumprin-
do desde alguns séculos, e que era então 
conhecido como mundo moderno e hoje é 
designado como modernidade.  

Qualquer que seja o juízo a se fazer sobre 
essa crítica francana da modernidade, ela 
se mostra dotada de inegável coerência e 
rigor. Pela sua abrangência e pela riqueza  
de documentação com que se apresenta, A 

Crise do mundo moderno parece justificar 

ainda hoje a apreciação que tive ocasião de  
fazer em 1961, considerando-a como sendo 
“o mais bem sucedido ensaio brasileiro de 
filosofia da cultura”.   

Leonel Franca escreveu um dia nas suas 
notas pessoais: “Com o Absoluto não se re-
gateia”. Não se regateia sobretudo quando 
se trata de pensar a História e a extraordiná-
ria aventura do homem sobre a terra. Sem 
a claridade do sol do Absoluto – do Bem 
– como Platão lembrava numa comparação 
célebre, a escuridão do nada envolve todos 
os horizontes da civilização e ela mergulha 
numa crise fatal e irremediável. 

Essa a lição maior que podemos receber 
das páginas de A Crise do mundo moderno, 
e que assegura a permanente atualidade 
dessa obra.

Publicado em O Pensamento 

filosófico no Brasil de hoje.  

Revista Portuguesa de Filosofia,  

17, 1961, p. 235-273.
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O Pe. Franca exerceu sua tarefa de Fun-
dador não apenas na organização e ad-
ministração da futura universidade, mas 
sobretudo na definição, em seus discursos 
e escritos, dos ideais, funções e encargos 
de uma universidade católica inserida na 
realidade de seus dias.

Conseguiu também o Pe. Franca arregi-
mentar em torno do ideal da futura Univer-
sidade uma constelação de colaboradores 
de grande brilho, que se dedicaram à obra 
com grandeza de espírito, da qual ele pró-
prio deu exemplo, na afirmação de sua fé 
e na vivência das grandes virtudes que o 
insigniram. 

Que a recordação do Pe. Franca, do 
exemplo de sua vida, da claridade de suas 
ideias e do vigor do seu idealismo desperte 
em cada membro da comunidade universi-
tária da PUC-Rio o desejo de promover os 
ideais que inspiraram a sua criação.

Texto por ocasião do 50º aniversário  

de morte do Pe. Leonel Franca, S.J.,  

em Edição de poesias selecionadas,  

PUC-Rio, 1998.  

A Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro presta homenagem ao seu fun-
dador e primeiro Reitor no 30º aniversário 
de sua morte. Investido desta missão pelo 
Cardeal Dom Sebastião Leme, o Pe. Leonel 
Franca, S.J. lançou as bases da primeira 
Universidade Católica do Brasil.

Não foi apenas na organização e admi-
nistração da instituição, que o Pe. Leonel 
Franca exerceu sua tarefa de fundador. Pen-
sador insigne, ele se dedicou muito mais a 
definir as linhas conceituais do projeto que 
lhe coube realizar. Na alocução proferida na 
sessão inaugural da PUC-Rio, indica como 
função própria da Universidade a criação e 
transmissão de cultura. E, cultura, no dizer 
do Pe. Franca, é o “aperfeiçoamento do 
homem, em todas as direções de suas múl-
tiplas possibilidades”. Tal desenvolvimento 
é condicionado, porém, pela riqueza de 
valores oferecida em cada época ao homem 
para expansão de sua humanidade. A Uni-
versidade Católica “acha-se singularmente 
aparelhada para concretizar este ideal”. Ela 

Reitor da PUC-Rio entre 1976 e 1982.

Homenagem a Pe. Leonel Franca  

no 30º aniversário de sua morte. 

Boletim PUC-RJ, edição Especial,  

nº. 4, ano VIII, em 03 de setembro  

de 1978.
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produz a atmosfera propícia para a investi-
gação através da “convicção profunda da 
inteligibilidade das coisas” e pelo “respeito 
inviolável dos processos lógicos que levam 
à conquista da verdade”. Mais ainda. A luz 
da fé cristã projeta-se sobre todas as dimen-
sões da vida, proporcionando a formação 
integral do homem. “A coerência de uma 
concepção da vida dá-lhe um fundamento 
interno”. Ele adquire a consciência da res-
ponsabilidade de irradiar no meio social a 
sua ação fecunda.

Fundador, o Pe. Franca foi ainda e so-
bretudo na sua capacidade de reunir uma 
plêiade de colaboradores em torno de seu 
projeto. Encarnada em homens convictos 
e irmanados pela visão comum dos objeti-
vos da Universidade, a ideia tomou corpo, 
gerou uma comunidade de estudo, com-
prometida com a verdade e o bem comum. 
A evocação que fazemos hoje da memória 
do Pe. Franca, de seu pensamento e sua 
ação, de sua fé e de sua virtude, tem o 
significado de uma volta às origens através 
das diferenças de linguagem, das alterações 
de enfoque e de acento, na mudança do 
contexto sociocultural em que se insere a 
Universidade, o fundamento colocado pelo 
seu fundador permanece como condição 
da originalidade e fecundidade da PUC-Rio.

2023

Não podemos conhecer alguém sem estar 
inteirado de seu contexto vital. De fato, é 
no interior de seu meio sociocultural que a 
pessoa se desenvolve, recebe a linguagem 
correspondente, as questões que a provo-
cam, o imaginário social no qual habita. Suas 
reflexões, suas reações, seus interesses, 
suas opções substantivas, não só revelam 
o solo de onde pensa e fala, mas também 
denunciam os limites impostos pelo mesmo 
chão. O objetivo destas breves linhas não 
é o de oferecer de modo adequado o rico 
pensamento do Padre Leonel Franca, mas 
sim de fazer emergir o momento histórico 
por ele vivido e como ele se comportou 
no mesmo.

A história nos ensina quão importante e 
decisiva é a relação da Igreja com a socie-
dade. Embora sejam entidades diversas, 
há uma mútua e inevitável influência entre 
ambas. Padre Leonel Franca viveu numa 
época de transição histórica desta relação. 
No período da Igreja da época colonial e 
monárquica, a Igreja, embora favorecida 

pelo patronato, era frágil, sem organiza-
ção, e fortemente dependente do poder 
civil. Esta situação se viu agravada na era 
republicana que a despojou dos privilégios 
anteriores, limitando não pouco sua esfera 
de influência na vida pública.
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Leonel Franca viveu num período posterior 
quando a forte liderança de Dom Sebastião 
Leme procurou recuperar o prestígio e a 
influência da Igreja na sociedade de então. 
Ao receber religiosos provenientes da Eu-
ropa, não só se abriram colégios católicos, 
mas também se fomentou a ascensão de 
grandes pensadores que possibilitaram um 
autêntico diálogo da fé com as questões de 
cunho cultural daquele momento. Foram 
tantos que não irei citá-los para nenhum 
omitir. Não poderia, entretanto deixar de 
mencionar a influência neles exercida pelo 
Padre Franca. Não só devido a seus escritos 
e palestras, que os atrelam, mas também 
pelo acompanhamento espiritual que lhes 
dedicava e que os cativava devido a sua 
lucidez e a sua simplicidade.

Os historiadores afirmam ser o objetivo 
de Dom Sebastião a volta de certa cristan-
dade, com a Igreja mais presente no espaço 
público e com maior influência no governo 
da sociedade. Leonel Franca colaborou na 
elaboração do Código Civil e na reforma 
do ensino, teve reuniões decisivas com 
personagens importantes, mas sempre 
recusou cargos políticos, demonstrando 
distanciamento de qualquer espécie de 
poder. Influenciou seus contemporâneos 
por sua autoridade moral e por sua notável 
inteligência. Conservou sempre sua liber-
dade, fruto de uma vida de íntima união 
com Deus, alimentada na escola de Santo 
Inácio. Mesmo como polemista, como exigia 
o contexto de seu tempo, poupava seus 
adversários.
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Hoje vivemos numa outra sociedade, 
pluralista e tolerante, e numa outra Igreja 
depois do Concílio Vaticano II, ecumênica, 
consciente das desigualdades sociais, imer-
sa numa sociedade secularizada, desprovida 
de poder, mas oferecendo ao mundo o 
sentido da vida e sua mensagem de frater-
nidade. Mas também neste novo contexto 
histórico Leonel Franca conserva sua atua-
lidade devido ao rigor, à profundidade, à 
coragem de levar adiante o diálogo da fé 
com os desafios culturais de seu tempo. 
Pois soube desempenhar sua missão de 
intelectual cristão numa época de transição 
entre a cristandade e a modernidade. Nes-
te contexto é que sua pessoa e sua obra 
aparecem em toda sua verdade.

Reitor da PUC-Rio entre 1951 e 1956.  

Publicado na Revista de Formatura da Escola 

Politécnica da Universidade Católica, 1952.

Escrever um artigo sobre o Pe. Leonel 
Franca é tarefa a primeira vista fácil, mas 
realmente cheia de insuperáveis escolhas. 
Pela sua projeção, pela riqueza de sua per-
sonalidade e pela extensão de sua obra, o 
Pe. Franca oferece vasto material a quem 
dele se quer ocupar. Quão defeituoso, po-
rém, resultará este retrato! As agigantadas 
proporções de seu gênio exigem obra de 
fôlego, mão de mestre e pincel de artista. 
Esforçar-me-ei, todavia, em fixar nestas sin-
gelas linhas, os dons maravilhosos de uma 
alma sadia encerrada em corpo enfermiço 
e o poder de um espírito forte sobre débil 
matéria.

Possuía o nosso primeiro Reitor um atrativo 
excepcional sobre os que dele se acercavam 
ou que apenas o conheciam por suas obras. 
Quem não quisesse ser subjugado por suas 
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cativantes qualidades devia evitá-lo, não só 
pessoalmente, mas ainda em seus escritos. 
Qual o segredo deste poder? De que forças 
misteriosas lançava mão este humilde reli-
gioso para acalmar os irritados, encorajar 
os pusilânimes, animar os desesperados? 
Que qualidades tão extraordinárias o orna-
vam para ser tão admirado e celebrado de 
todos? Parece-me a mim, que tive a dita de 
privar com Pe. Franca durante longos anos, 
que o caracterismo de sua personalidade, 
era a harmonia e o equilíbrio do espírito, 
o que um dos seus admiradores traduzia 
dizendo: “O Pe. Franca possui a cabeça 
mais bem arrumada que conheço”. A per-
feição da inteligência em nada superava a 
delicadeza dos sentimentos, nem a facili-
dade da memória empanava-lhe o brilho 
do raciocínio. As suas obras estão aí para 
testemunharem o acordo maravilhoso de 
dons que ilustravam sua alma, mas nenhu-
ma inspirará aquela admiração espontânea 
produzida pelo trato e convívio direto de 
sua pessoa.

Pe. Leonel Franca na Congregação N.S. das Vitórias.
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Este livro é uma edição comemorativa do 40º aniversário da Fundação 

Padre Leonel Franca e traz um desenho fiel do “mestre da cultura”, 

fundador e primeiro Reitor da PUC-Rio. O título inspira-se na frase 

de uma carta escrita por Antonio Camillo de Faria ao Provincial dos 

Jesuítas, em 20 de setembro de 1948: “O Pe. Leonel Franca foi um 

luzeiro, comparável aos Anchietas e Vieiras”.

O livro nos convida a seguir os passos de Pe. Franca em uma linha 

do tempo disposta com arte e dinamismo que atrai nosso olhar e nos 

proporciona um maior conhecimento da história do homenageado. 

As páginas desta publicação reúnem narrativas de intelectuais e 

religiosos que descrevem Leonel Franca como professor, filósofo, 

sacerdote e um amigo, que deixou uma vasta produção intelectual 

considerada uma das mais influentes da cultura brasileira na primeira 

metade do século XX.  

Por gestos intelectuais e apostólicos, Leonel Franca foi capaz de 

pensar com profundidade temáticas que transitam nos campos do 

diálogo entre a Fé, a Ciência e a Filosofia; a Política, a Democracia e 

a Liberdade; a Religião e a Educação, entre outras. Através de suas 

obras, deixou-nos um legado que queremos celebrar através de nosso 

compromisso com sua continuidade e atualização. 

Por fim, essa publicação comemorativa indica que a maior obra dei- 

xada para nós por Leonel Franca foi, sem dúvida, a PUC-Rio. Junto 

dela, como apoio permanente, está há 40 anos a própria Fundação 

que leva seu nome e mantém vivos seus ideais.

Pe. Anderson Antonio Pedroso, S.J. 
Reitor da PUC-Rio
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